










































































































----FATOS E GENTE----

Boeing 747-300 da Companhia Australiana Oantas 

ANIVERSÁRIO DO BOEING 747 

Na foto, o segundo Boeing 
747-300 entregue à companhia 
australiana Oantas Airways Ltd. 

Em fins de janeiro último, o 
Boeing 747 completou quinze 
anos de servico comercial, in icia­
do pela Pa n Ám em 21 de janeiro 
de 1970. 

Durante estes quinze anos, 
cerca de 550 milhões de pessoas 
foram transportadas pelos 
Boeing 747, em 16 milhões de 
horas de vôo. 

Em 1984, o Boeing 747 atin-

---....... .-.• 

giu um índice de pontualidade de 
97.5%, com uma média de utili­
zação de 10 horas diárias. 

O Boeing 747 é oferecido às 
companh ias aéreas em 10 ver­
sões, variando a capacidade de 
passageiros de 331 (747 SPI a 
624 (474-300 SR), e apresentan­
do uma reducão no consumo de 
combustível de 25% por assento 
(747-300), se comparado com o 
primeiro 747-100 entregue. 

A VAR IG tem atualmente três 
747 Combi em sua frota, deven­
do receber mais dois 747-300 
(Combi) ainda este ano. 

O novo Fokker 50 encomendado pela Ansett Transpore lndustnes 

A VENDA DOS PRIMEIROS 
FOKKER 50 

A Fokker recebeu recente­
mente as primeiras 16 encomen­
das do avançado turboélice Fok. 
ker 50. A Ansett Transpor! lndus­
tries encomendou 10 e fez opção 
para mais 5, e a DL T (DEUST­
CHE 
LSCHAFT M BH) encomendou 6 
com opção pa ra mais 6. A Fokker 
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iniciará as entregas em Janeiro 
de 1987. 

A Ansett é a maior empresa 
aérea doméstica da Austrália, 
realiza vôos para mais de 65 loca­
lidades e possui interesses na 
aviação come rc ial , turism o, 
tra nsporte terrestre e outras ati­
vidades. 

A DEUSTCHE LUFTVER ­
KEH RSGESELLSCHAFT MBH é 

PANAM JÁ RECEBEU 
QUATRO AIRBUS A300B4 

A AIRBUS INDU STRIE, en­
tregou à PAN AMER ICA N 
WOR LD AIRWAYS, os primei­
ros quatro birreatores A300B4, 
de um total de 12 que estarão 
operando nas linhas da empresa 
norte-americana ainda no primei­
ro semestre deste ano. 

Todos os quatro decolaram 
de TOULOUSE, na FRANÇA, 
onde são montados, para NOVA 
YORK, no mesmo dia e já osten­
tanto o novo esquema de pintura 
adotado pela PAN AM . 

Inicia lmente os A300B4 irão 
operar em rotas internas nos ES­
TADOS UNIDOS, ligando as ci­
dades de NOVA YORK, CHI CA­
GO e MINNEAPOLI S; nas li­
nhas do CARIBE, entre NOVA 
YORK, BRIDGETOWN (B A RB A­
DO S\ e PORT OF SPA IN (TRI -

NIDAD) e, entre NOVA YO RK e 
as ILHAS VIRGEN S. Configura­
do para transportar 24 passagei­
ros na primeira classe e 230 na 
classe econômica, o · A300B4 é 
impulsionado por dois motores 
CF6-50C2, da GENERAL ELEC­
TRIC. 

A lém desses aviões a PAN 
AM ERICAN também deverá re­
ceber quatro A310-200 arrenda­
dos, em março, abril e maio de 
1985. 

Em 11 de setembro do ano 
passado, a empresa norte-ameri­
cana assinou uma ca rta de-inten­
ção com a AIRBUS INDU STRIE, 
para aquisição de 12 A310-300 (a 
serem entregues a partir de 1986 
ou 1987) e 16 A320, em 1988 ou 
1989, dependendo da seleção do 
motor. A lém disso, a PAN AME­
RICAN também negociou a op­
ção de compra de outros 13 
A3 1 0-300 e 34 A320. 

Airbus A 310 com as cores da Panam 

uma empresa formada pela jun­
cão da AGIV (AKTI ENGESEL­
LSCHAFT für INDU STRIE und 
VERKEHR SWESENi e a DEU S­
TCHE LUFTHAN SA AG que 
opera rotas reg ionais importantes 
na República Federal da A lema­
nha e várias redes aéreas euro­
péias em estrita colaboração com 
a LUFTHAN SA. ----···----

A CIMASA NO AEROPORTO 
INTERNACIONAL DE 

GUARULHOS 

Há mais de 10 anos produzin­
do e desenvolvendo veículos e 
equipamentos de combate a in­
cêndios com tecnologia 100% 
nacional, a CIMASA S.A. agora 
também marca presença no Ae­
roporto Internacional de Guaru­
lhos, em São Paulo, com a mo­
derna viatura CIMASA AP-2. O 

veículo é construído sobre chas­
sis SAAB-S cania R142 com mo­
tor DS 14 de 375 CV (DIN) a 2000 
rpm e tração 6 x 6 ENGESA para 
deslocar-se sobre qualquer tipo 
de terreno. Além disso, a viatura 
da CIMASA atinge velocidade 
máxima de 105 Km / h com acele­
racão de O a 80 Km/h em 45 
segundos. Os AP-2 têm capaci­
dade para transportar 6000 litros 
de água e 720 litros de líquido 
gerador de espuma. Possu i bom­
ba de incêndio CIMASA modelo 
BIC 1010 com vazão de 3800, 
litros por minuto e pressão de 
10,5 Kgf /cm2 auxiliada por mo­
tor Scania DN 11 de 185 CV 
(DIN) a 2000 rpm . Também o 
canhão monitor da AP-2 tem va­
zão de 3500 litros por minuto 
com alcance para o jato de 65m . 
É acionado por sistema eletro­
hidráulico comandado do interior 
da cabine, de onde são coman­
dadas todas as operações da via­
tu ra. 
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TUDO BEM COM O 
BANDEIRANTE NOS E.U.A. 

As 8mpresas aéreas regionais 
norte-americanas podem conti ­
nuar opera ndo normalmente os 
seus 130 aviões Bandeirantes. A 
inspeção determinada em janeiro 
pela F.AA (Federa l Aviation 
Administrat ion) e rea lizadas den­
tro do prazo de 18 horas de vôo 
de cada aeronave não encontrou 
qualquer falha que pudesse afe­
tar a segurança de vôo do Ban­
deirante. 

O acidente ocorrido em de­
zembro com um Bandeirante da 
empresa PBA em Jacksonville, 

Flórida, con tinua sendo analisa­
do deta lhadamente por equipes 
de técnicos da N.T.S.B. (Nati o­
nal Transportatjon Safety Board), 
da F.AA, do C.T.A . e da pró­
pria Embraer, mas até o momen­
to ainda não foram encontrados 
indícios que pudessem levar a 
uma explicação da queda da ae­
ronave. 

O Departamento Técnico da 
Embraer, em conexão com o 
Centro Técnico Aeroespacia l es­
tá procedendo a uma série de 
ensaios na estrutura do Bandei­
rante nos labora tórios da empre­
sa em São José dos Campos, e 
examinado através de testes prá-

INTECRACAO -
Cruzando o País de norte a sul, o caminhão de 

Coca-Cola tornou-se um símbolo familiar na paisa­
gem brasileira. No decorrer dos últimos 42 anos gru­
pos empresariais brasileiros, autônomos e indepen­
dentes, implantaram mais de 60 modernas fábricas 
de Coca-Cola que suprem todo o território nacional, 
oferecendo milhares de empregos, gerando impos­
tos e adquirindo, no mercado interno, volumes pon­
deráveis de equipamentos e matérias-primas nacio­
nais. Esta contribuição á maior integração do País 
é motivo de orgulho para os fabricantes brasileiros 
de Coca-Cola. 

associação 'flB dos fabricantes 
LI~ LID LIDLI brasileiros 

LI ts::][~~ t:s::l 17'117 de Co c a -C o I a 
t;Jr::;t:J[I]17 

'lClJD 
,.[1 D integrando as empresas 

LJL..J"' nacionais autônomas que fabricam 
'117 Coca-Cola no Brasil. 

t icos as probabil idade:; de ocor­
rência de cada hipótese levanta­
da,sobre o aci.dente em Jackson­
ville. Até o momen to todas as 
indicações são de que se trata de 
um problema específico do avião 
ac identado, não havendo nada 
que indique a existência de erro 
de projeto, defi.ciênc ia estrutural 
ou fadiga de mate~ial. A evidên­
cia do fa to é que dezenas de 
outros aviões da frota de hoje 
quase 500 aviões já ultrapassa­
ram há muito tempo as 580Q ho­
ras de vôo do avião acidentado. 

Todas as empresas aéreas 
norte-america nas já procederam 
a rrova inspeção determinada pe­
lo F.A.A . em janeiro e os relató­
rios que chegaram ao órgão não 
especi fi cam prob lemas que pu­
dessem afetar a segurança de 
vôo das aeronaves. Essa segunda 
inspeção foi determinada pela 
F.AA atendendo a uma reco­
mendaçãodoN.T .S.B. por temer 
que a investigação real izada uma 
semana após o acidente de de­
zembro com a aeronave da PBA 
pudesse não ter sido rea lizada 
com o necessá rio rigor . 

A Embraer produziu e vendeu 
no ano passado 23 aviões Ban­
dei rante, a um preço médià de 1 
milhão e 850 mil dóiares e a qua­
se tota lidade das entregas foram 

para empresas regionais dos Es­
tados Unidos. No entanto, 84 foi 
o ano em que o Bandeirante dei­
xou de ser o carro-chefe em uni­
dades vendidas da empresa, po­
sição que ocupava desde 1973, 
uma vez que o turboélice para 
treinamento militar EMB-312 Tu ­
cano alcancou um total de 57 
unidades produzidas e entregues 
às forças aéreas do Brasil e Egito. 

ROLLS ROYCE CONQUISTA 
PRÊMIOS NA INGLATERRA 

A Rolls-Royce conquistou 
dois importantes prêmios de pro­
jeto concedidos na Inglaterra. O 
Design Council Awards premiou 
o motor Rolls-Royce 535 na ca­
tegoria de melhor produto de en­
gen haria e seu novo fan fron ta l 
de corda larga como melhor 
componente deste ano. 

O motor 535, cujas versões 
poste rio res incorporam o fan de 
corda larga mais leve e propor­
cionam maior economia de com­
bustível, está sendo operado pelo 
avião Boeing 757. O corpo de 
ju rados do Design Counci l que 
concedeu os prêmios ficou im­
pressionado com as característi­
cas inovadoras do projeto e com 
a exce lente técnica de engenha­
ria representada pelo motor e pe­
lo fan de corda larga. 
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rxevê a construção de mais dois 
protótipos, outro no Brasil e mais 
um na Itália, completando assirr. 
as cinco aeronaves que cumpri ­
rão os ensaios necessários à ho-
mologação do modelo. 

MONTAGEM 

A montagem do primeiro pro­
tótipo brasileiro do AMX çome­
çou no ano passado, logo após o 
envio de três conjuntos de asas, 
empenagens e tomadas de ar fa­
bl;icadas pela Embraer para os 
protótipos montados na Itália , de 
acordo com a divisão de trabalho 
do programa binacional. Em se­
guida, a Embraer iniciou a fabri­
cação de suas partes para o AMX 
brasileiro e recebeu em novem-

bro a fuselagem da aeronave, 
fabricada pela Aeritália. 

A montagem final da aerona­
ve militar começou a ser proces­
sada por técnicos da Embraer e 
atua lmente o estágio situa-se na 
insta lação.dos primeiros sistemas 
e a preparação para a integração 
das asas com a fuselagem. 

A Embraer tem a responsabi ­
lidade de 30 por cento em tod o o 
programa de desenvolvimento e 
fabricação da nova aeronave mili­
tar e está encarregada de produ­
zir as asas, empenagens, toma­
das de ar, trens de pouso princi­
pa is e pi lones. Ainda de acordo 
com o programa, haverá duas 
linhas de montagem, uma nc 
Brasil, nas instalações industriais 
da Embraer e outra em To ri no, na 
Aeritália. ---------·. · ---------

EMBRAER COMECA FABRICAR 
1 ~ AMX BRASILEIRO 

O primeiro protótipo brasileiro 
do caça tático AMX, que está 
sendo desenvolvido através de 
um programa binacional do qual 
participam Embraer, Aeritália e 
Aermacchi, começou a ser mon­
tado nas ins talações industriais 

da empresa em São José dos 
Campos e es tá previsto para o 
início do segundo semestre deste 
ano a sua apresentação oficial. 

O programa de desenvolvi­
mento do AMX já conta com dois 
protótipos-montados nas instala-

ACADEMIA PAULO BAL THAR 
Ginástica- Musculação - Sauna- Massagens 

Feminino e Masculino 
Não trabalhamos com turmas mistas 

A nossa maior preocupação é a seriedade do trabalho. 
Certeza de saúde e estética 

R. Siqueira Campos, 43/505, tel. 235-4433 

Um bom desempenho no espaço 

também depende 

de um bom trabalho em terra. 

servicos elétricos de alta e baixa tensão 
' 

servicos eletronicos e de telecomunicacões 
' ' 

arme c 
engenharia 

Rua 20 de setembro,51A - Fone221 - 7994- Santa Maria - RS 
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RUDI SCHWAB, CIDADÃO DO 
RIO DE JANEIRO 

Quando de sua chegada ao 
Brasil em 1983, Rudi Schwab, 
diretor geral das Linhas Aéreas 
Escandinavas ISAS), veio com o 
firme propósito de incrementar 
incondicionalmente o movimento 

turístico da Escandinavia para o 
Brasil. 

E foi por essa justa causa, que 
teve lugar a solenidade da As­
sembléia Legislativa do Rio de 
Janeiro, em que Rudi Schwab 
recebeu, do Sr. Deputado Edesio 
Frias, o título de Cidadão do Es­
tado do Rio de Janeiro. 

INSTRUTORES CIVIS NA 
ACADEMIA DA FAB 

Pela primeira vez a Academia 
da Força Aérea Brasileira minis­
trou um de seus cursos de pa­
dronização de instrutores a civis. 

No objetivo de integrar à For­
ça Aérea, bem como de transmi­
tir seus padrões às Entidades Ci­
vis de Ensino, a A.F.A. e o 
D.A.C. proporcionaram a quatro 
aeroclubes brasileiros o envio de 
seus instrutores para um curso 
de 15 dias em Pirassununga . 

O Aeroclube do Rio Grande 
do Sul enviou nove instrutores, o 
de Pernambuco 02 (dois), do 
Ceará 02 (dois) e do Rio 01 (um). 

O curso foi ministrado entre 
14 e 30 de janeiro e constava de 
instrução teórica e prática. A ins­
trução prática foi realizada em 
aeronaves T-23. Os instrutores 
do Aeroclube do Rio Grande do 
Sul, logo após o curso apanha­
ram em Lagoa Santa os quatro 
primeiros T-23 de uma série de 10 
(dez) que acabaram de ser entre­
gues ao A.R,G.S. em conse­
·qüência de sua desativação na 
F.A .B. Ta is aeronaves serão em­
pregadas pelo Aeroclube no seu 

Departamento de Formação Pro­
fissional em fase de implantação 
no Aeroclube gaúcho. ---···---­JAN CARLZON: 
"HOMEM DOS TRANSPORTES 

DO ANO" 

Jan Carlzon, Presidente da 
SAS (Linhas Aéreas Escandina­
vasJ recebeu da entidade B'Nai 
B'Rith em New York, o título de 
"O Homem dos Transportes do 
Ano". 

A B'Nai B'Rith é uma institui­
cão fundada em New York em 
Í842, e a mais antiga e maior 
organização humanitária do 
mundo, a serviço da comunidade 
judaica . Com 500.000 membros, 
tem atividades em 47 países, in­
cluindo Brasil, Dinamarca, No­
ru ega e Suécia. 

O prêmio foi outorgado ao Sr. 
Carlzon pela sua "visão, lideran­
ça e contribuições para o desen­
volvimento do transporte aéreo 
na ·Escandinávia e no mundo". 

Os Presidentes Eisenhower, 
Roosevelt e a Rainha Juliana, 
foram outras personalidades 
agraciadas com este prêmio. 

COMERt:IO:E INiiúSTRIA~EL-ET:R=ôNieA LTDA. 
/ ' '· 

' .. . ' \ \ ~ // ;\ ·. - \ 

ELETRONICAJNDUSTRIAL, AUTOMAÇAO E ÇONTROLE 
/ . \\ 

\ 

FABRICANTE DE EQ,Y1PAMENTOS E COMPONENTES DE AUXILIO Ã NA YEGAÇÃO AEREA 
_, / ' 

/ '· \ 

/ 

VASIS 

ALS 

BALIZAMENTO 
.. ' -. . - ' 

SUB-ES'fAÇÕES 

' . . -~ 

RUA GOIÁS N? 448- TEL.: 269-2595- PIEDADE- RIO DE JANEIRO - RJ 
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Brig Godofredo Pereira 

O Brig. Godofredo Pereira, 
recentemente indicado pa ra dire­
tor da INFRAER O, é um grande 
cu ltor do ferro-modelismo, pos­
suindo mais de 150 locomot ivas e 
em torno de 300 vagões. Possui 
também em sua residência, um 

lay-out ferroviário de mais de 
6m2 de área, todas as suas minia­
turas são em escala HO. A todos 
os aficcionados informamos que 
breve teremos matéria e porque 
não di·zer, uma co luna especiali ­
zada em ferromodelismo. 

Isabel/e Boussaerc 
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PRIMEIRA PILOTO MILITAR 

lsabelle Boussaert trans­
formou-se no dia 31 de janei­
ro deste ano na primeira pi lo­
to militÇtr francesa e a entrega 
das insígnias foi feita pelo Mi­
nistro de Defesa, Charles Her­
nu, em solenidade que acon­
teceu na Base Aérea de 

Avord, uma das sete princi­
pais de operação dos 41 
aviõesXingu que estão sendo 
utilizados pela Força Aérea e 
Marinha pa ra treinamento de 
seu"s pilotos. lsabelle foi bre­
vetada pelo Comandante J. 
César depois de cumprir um 
período de instrução de 62 
semanas da Base Aérea de 

Avo rd, no Grupamento Esco­
la 00/519, que é um centro de 
instr!Jção em especialistas de 
transportes aéreo militar. 

O Comandante da Escola, 
tenente-coronel Paul Decap, 
explicou que a Fra nça esco­
lheu o Xingu como o avião de 

treinamento para ;;eus pi lotos 
mi litares porque "ele adapta­
se perfeitamente ao tipo de 
trabalho que devemos cum­
prir e está equipado com o 
mesmo instrumental que os 
aviões modernos de transpor­
te" 

Brig. Hélio Range/ M Carneiro 

O Brig RR Hélio Rangei Men­
des Carneiro ~ passou os cargos 
de Diretor Administrativo e Facili­
dades' do Clu be de Aeronáutica 
ao Maj Brig RR Celso Viegas de 
Carva lho, em face da sua desig­
nação pa ra chef ia de importante 
setor da TASA (T ELECOMUNI ­
CACÕ ES AERO N Á UTI CAS 
S/A) 

O Brig . Rangei foi um presti -

moso colaborador na gestão da 
atual diretoria do Clube, sendo 
responsável por setores vitais 
nesta entidade, além de se r um 
administrador muito atento aos 
problemas de pessoal. 

Ao compan heiro Brig. Ran­
gei, os vostos de sucesso em 
mais essa missão que a Família 
,Aeronáuti ca lhe confia. 



Meteorologia aeronáutica 
~. apota segurança 

• eeconomta 
noSISCEA 

Dados em tempo real 
proporcionam economia 

e segurança 

• manutenção 

• sensores 

Tecnologia brasileira para o mercado externo. 

A manutenção e o "overhaul" 
realizadas, desde 1976, nos 
equipamentos instalados no 
DACTA L AIRJ e AIEG aumentaram 
a vida útil desses aparelhos, 
representando economia. Criamos 
mais oportunidades de empregos 
com os nossos projetos de 
sensores, sistemas e informática. 
A estação meteorológica SH-09, 
com tecnologia nacional, está 
em fase de implantação nos 
aeroportos brasileiros e na base 
brasileira da Antártida. 

• SH-09 

empresa 

100% nacional 

-c-~.h~-:1 
sociedade consignataria hobeco ltda ~~-,E' 

------------------------------------------~------------~ ;9~~~-Colxa Postal 8 77 . 20221 Rio de Janeiro RJ Brasil 

tel: PABX \021) 233-9177 



O EXISTE DE COMUM ~ 
ENTRE O TUCANO _ 

NO AR E A COBRA NO CHAO? 
Quando decolou do pátio da fábrica, em São José dos Campos, 

o Tucano levava a bordo os sonhos e a experiência dos técnicos da 
Embraer, há 16 anos desenvolvendo e fabricando aviões no Brasil. 

Quando pousou nos campos de treinamento da RAF, a Real 
Força Aérea Inglesa, o Tucano havia se tro:nsformado no maior 
símbolo de afirmaçao da tecnologia aeronáutica brasileira. 

Aí começam as afinidades entre a Embraer e a Cobra, símbolo 
de afirmação da indústria brasileira de informática. 

Assim como a Embraer, a Cobra também é um exemplo de que 
a tecnologia brasileira tem nível para competir em condições de 
igualdade com a estrangeira. 

Nós, aqui da Cobra, entendemos porque o pessoal da Embraer 
está se sentindo nas nuvens. 

Nós temos os pés no chão e sabe­
mos como é difícil conseguir vitórias 
como a do Tucano. 

c: • bra Computadores 
e Sistemas 
Brasileiros S.A. 

A marca da tecnologia brasileira. 




